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Introdução 

Em sua obra “Reality TV: factual entertainment and television audiences”, Annette 

Hill (2005) destrincha o que é a reality television.  Essa modalidade, também referenciada 

como televisão factual popular (HILL, 2005; ROCHA, 2009), concentra todo aquele 

conteúdo que busca o “entretenimento por meio do protagonismo de pessoas reais, se 

aproximando do público por identificação: o famoso ‘poderia ser eu’ e ‘seria diferente se eu 

estivesse lá’” (COSTA, 2025, p. 66)3.  

  O reality show se configura enquanto um gênero que se desloca da reality tv, 

possuindo subgêneros e formatos próprios. Dentre esses estão os dating shows, que se 

multiplicam nos anos 2000. Nascem nessa época o The Bachelor, The Bachelorete, Beija 

Sapo, entre outros. Mas, nesse cenário há, em 2007, uma novidade. Naquele ano estreia A 

Shot at Love with Tila Tequila, primeiro do subgênero a ter protagonismo bissexual.  

 O que parecia ser algo pontual, apareceu novamente no final dos anos 2010 e início 

dos anos 2020. Pessoas bissexuais tornaram-se foco das narrativas de realities como The Bi 

Life, Are You The One? Come One Come All, Love ALLways e Terceira Metade. Este 

último é brasileiro, sendo produzido pela plataforma de streaming Globoplay e tendo sua 

estreia no primeiro semestre de 2025. Assim, a partir desses exemplos, este trabalho tem 

como objetivo entender as continuidades e descontinuidades da temática bissexual no mais 

antigo deles, A Shot at Love with Tila Tequila, e no mais recente, Terceira Metade. 

 

 
1 Resumo expandido submetido ao GT 3 – Diversidade cultural e protagonismos na arte e no entretenimento. 
2 Mestre em Comunicação, com bolsa CAPES, pelo PPGCOM da UFF. iusantosdc@gmail.com  
3 Dissertação em fase de submissão ao repositório de dissertações e teses da UFF. 
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Metodologia 

O percurso metodológico desta pesquisa é de ordem qualitativa e exploratória. Tomo 

como referência para essa escolha o artigo de Gilberto Sobrinho (2020), que traz como corpus 

um gênero audiovisual que em muito dialoga com o reality show e a presença de identidades 

sexuais dissidentes; os documentários queer. Em seu artigo, intitulado “Documentários queer 

no Brasil: estratégias plurais de ocupação de telas”, ele traz uma análise sob viés teórico-

crítico das narrativas que se apresentam.  

Essa abordagem mencionada anteriormente será utilizada também de modo 

comparativo. O ponto de referência inicial é A Shot at Love with Tila Tequila, explorado de 

modo aprofundado em artigo de Nicole Richter (2011). Trago, então, seu contraponto 

temporal, o reality show Terceira Metade. Elenco, a partir desses dois casos separados entre 

si por 18 anos, as aproximações e afastamentos temáticos trazidos.   

Resultados esperados 

 Espero, com esse trabalho, identificar como a temática bissexual foi abordada no 

primeiro reality em que foi peça central e de que forma ela é abordada hoje, em 2025. 

Também penso que esse trabalho pode explorar como o “eu” bissexual na narrativa é 

construído quando há apenas uma protagonista bi+, no caso de Tila, e quando há uma 

predominância de participantes não-monossexuais, no caso de Terceira Metade. Pretendo, 

também, identificar de que modo as explorações afetivas com diferentes gêneros são 

representadas pelos dois realities. Com essa pesquisa viso contribuir com os estudos de 

identidades sexuais dissidentes, ainda negligenciados na Comunicação. 
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